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Aos vinte e três dias do mês de outubro do ano de dois mil e doze, na Secretaria Municipal de Administração, 
Prefeitura  Municipal  de  Porto  Alegre,  rua  Siqueira  Campos,  1300,  14o.  Andar,  realizou-se  a  reunião 
extraordinária do COMJUS, com a seguinte pauta: 1) Apreciação do Relatório do Seminário de Avaliação e 
encaminhamentos.  O  coordenador  e  conselheiro  Bruno  abriu  os  trabalhos  e  consultou  a  plenária  sobre  a 
continuidade da reunião mesmo com quórum baixo, os demais conselheiros aprovaram a proposta e que fariam os 
encaminhamentos necessários.  O coordenador sugeriu a leitura do relatório,  a qual foi lida pelo conselheiro 
Márcio. Logo após foi aberta as inscrições sendo o conselheiro João Alberto o primeiro inscrito.  Este disse que o 
relatório expressou os assuntos abordados no seminário, no entanto, sugeriu conforme seu pronunciamento no 
seminário, mobilizar os conselheiros dos fóruns regionais em atividade para sua participação nas reuniões do 
COMJUS. O Cel.  Vasconcelos  perguntou como estava a  participação das  comunidades  e as instituições  nos 
fóruns  regionais.  O conselheiro Márcio disse que o fórum regional  da região Humaitá/Navegantes  tem uma 
média de nove participações nas reuniões e que as instituições como a Brigada Militar e a Secretaria de Direitos 
Humanos e Segurança Urbana são as que tem efetividade. O conselheiro Alvoni respondeu que a existe uma boa 
participação no fórum do Partenon, mas, destaca que há uma maior presença dos órgãos de repressão em relação 
aos  de prevenção.  O assessor  comunitário  Wagner  também falou  que os  fóruns  em funcionamento  tem um 
número de participantes parecidos, lembrando que onde existe os Territórios de Paz há uma maior participação. O 
Cel. Vasconcelos perguntou ao conselheiro Alvoni, a qual tipo de prevenção que se refere. O conselheiro Alvoni 
deu o exemplo da Ação Rua que atua com as crianças e adolescentes em situação de rua. O Cel. Vasconcelos 
concluiu  dizendo  que  a  Brigada  Militar  tem  a  mesma  interpretação  do  COMJUS  em  relação  as  demais 
instituições. O conselheiro Cláudio acha que há um descompasso entre o COMJUS e a Prefeitura. Sugere que se  
faça ações de mobilização das comunidades com atividades de sociais. Também acha necessário uma reunião 
com o Prefeito. O assessor comunitário Wagner lembrou que os problemas também devem ser encaminhados ao 
Prefeito, já que haverá mudanças no secretariado. O conselheiro João Alberto informou que o fórum regional da 
região Humaitá/Navegantes deverá realizar uma atividade de rua, onde deverá dar mais visibilidade ao fórum, 
será feito um material impresso com a apresentação do fórum e as campanhas do desarmamento, combate a  
violência  contra  as  mulheres  e  a  exploração  sexual  infantil.  O  conselheiro  Alvoni  reforçou  neste  primeiro 
momento a nossa ida ao Prefeito, e a ida aos Secretários Municipais após as mudanças, incluindo a Governança. 
O conselheiro Bruno disse que o relatório está de acordo com o debate no seminário de avaliação e na reunião de  
agora chama atenção para descompromisso do governo municipal. Existe alguns fóruns que tem recursos, tendo 
como consequência uma maior mobilização. Ressaltou que já estivemos no Ministério Público solicitando a sua 
intermediação junto ao  governo municipal referente a falta de prestação de contas das suas ações. Também disse 
que já  tinha realizado reunião com as instituições  que tem representação no COMJUS. Lembrou o caso do 
Conselho  Municipal  de  Saúde  que  conseguiu  através  do  Ministério  Público  uma  conciliação  com  gestor 
municipal, onde foi garantido recursos financeiros e a apresentação do Plano Municipal de Saúde para apreciação 
e  deliberação.  Solicitou novamente uma consulta  ao Conselho Municipal  de  Saúde de como agir  perante  o 
Ministério Público para garantir a efetivação dos compromissos legais do município. Falou sobre a importância 
da visibilidade do COMJUS e acha conveniente resgatar o grupo de trabalho de comunicação. Devemos realizar 
debates sobre os temas que abordem a violência contra as minorias. O conselheiro Bruno concluiu dizendo que os 
governos municipal  e estadual  não respeitam as  instâncias  do Gabinete  de Gestão Integrada e  COMJUS. O 
conselheiro  Gilmar  solicitou  a  minuta  da  solicitação  do  COMJUS ao Ministério  Público.  O coordenador  e 
conselheiro Bruno sugeriu como encaminhamentos: 1) efetivar a participação no COMJUS, dos conselheiros, 
onde  os  fóruns  regionais  estão  funcionando  regularmente;  2)  efetivar  a  participação  nos  fóruns  regionais  e 
COMJUS das instituições de atuação preventiva; 3) cobrar do gestor municipal a prestação de contas de suas 
ações,  conforme lei  municipal;  4)  consultar  o  Conselho Municipal  de  Saúde sobre as  providências  a  serem 
adotadas junto ao Ministério Público para garantir a prestação de contas e a infraestrutura para o COMJUS; 4) 
efetivar  uma  maior  visibilidade  do  COMJUS  e  5)  realizar  ações  sociais(prestação  de  serviços,  atividades 
culturais, lazer...) Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião que foi lavrada por secretário da reunião. 
Porto Alegre, 23 de outubro de 2012.

João Alberto Farias da Fontoura José Antônio Bruno Knob
Secretário Coordenador
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